
Câmara derrota Dilma e dá prazo para revisão da dívida
A Câmara aprovou ontem, com aval do PT, projeto que dá 30 dias para a presidente Dilma Rousseff 
regulamentar lei sancionada em novembro que reduz a dívida de Estados e municípios. O texto segue 
para o Senado. Horas antes, em resposta a liminar que permitia à prefeitura do Rio quitar dívida já 
pela nova regra, Dilma afirmou que admitir essa despesa em meio ao ajuste fiscal seria “inconsequen-
te” - a dívida da capital fluminense caiu de R$ 6,2 bilhões para R$ 1,2 bilhão. As declarações chegaram 
rapidamente ao Congresso e, à tarde, os presidentes da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), e do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-AL), anunciaram que dariam prazo para que o Executivo regulamente o 
novo indexador. Em poucas horas, o texto passou em todas as comissões e foi aprovado em plenário. 

Empresas da Operação Lava Jato propõem acordo à CGU
Cinco empresas investigadas na Lava Jato, entre elas três das maiores empreiteiras do País, formali-
zaram pedidos de acordos de leniência para salvar seus contratos com o governo federal. A Controla-
doria-Geral da União (CGU) informou ao Tribunal de Contas da União (TCU) que mantém negociações 
para um entendimento com OAS, Galvão Engenharia, Engevix e SOG Óleo e Gás, além da multinacional 
holandesa SBM Offshore, que aluga plataformas para a Petrobras. As cinco são acusadas de integrar 
o esquema de cartel e corrupção na estatal. Previstos na Lei Anticorrupção, os acordos de leniência 
permitem que empresas processadas por envolvimento em desvios se livrem de punições na esfera 
administrativa, em troca de confessar as irregularidades cometidas e colaborar com as investigações. 

Queda de avião nos Alpes Franceses deixa 150 mortos
A queda de um avião Airbus A320 da companhia alemã Germanwings 
em uma das montanhas dos Alpes Franceses na manhã de ontem 
deixou 150 mortos - 144 passageiros e 6 tripulantes. Alemães e 
espanhóis são a maioria das vítimas. Mesmo com a localização de 
uma das caixas-pretas, a tragédia aérea - a maior registrada em solo 
francês em 30 anos - ainda tinha causas desconhecidas até o fim 

da noite. O mistério gira em torno da perda abrupta de altitude, da trajetória e da falta de comu-
nicação dos pilotos com o controle de tráfego aéreo. O desastre ocorreu 37 minutos após o avião 
decolar do aeroporto El Prat, em Barcelona, na Espanha, em direção a Dusseldorf, na Alemanha.

● Dilma se reúne com governadores
A presidente Dilma Rousseff se reúne, às 
16h, com governadores do Nordeste. Mais 
cedo, às 10h, tem reunião com o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa.  

● Nota de política monetária do BC
O Banco Central (BC) divulga, às 10h30, a 
nota de política monetária e operações de 
crédito do mês de janeiro.

● Sondagem do Consumidor
A FGV anuncia, às 8h, os resultados de 
março da Sondagem do Consumidor.

● Abimaq informa desempenho
A Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq) apre-
senta o desempenho do setor de bens de 
capital mecânicos referente a fevereiro.

● Dados econômicos dos EUA
Às 9h30 serão divulgados os dados de en-
comendas da indústria dos EUA. Mais cedo, 
às 7h30, o presidente do Fed de Chicago, 
Charles Evans, discursa em Londres. 

● Europa divulga índices econômicos
A Alemanha divulga, às 6h, o índice de sen-
timento econômico de março. Mais cedo, às 
4h45, a França revela o índice de sentimen-
to das empresas para o mês. 

MANCHETES DO DIA

AGENDA

O Estado de S. Paulo  � (SP)
Câmara derrota Dilma e dá 
prazo para revisão da dívida 

Folha de S.Paulo  � (SP)
PMDB força Dilma a rever dívidas 
e ameaça arrocho 

Valor Econômico  � (sp)
Novo papel do BNDES será 
o de estimular negócios 

O Globo  � (rj)
Câmara derrota Dilma e 
aprova redução de dívidas 

The New York Times � (eua)
Repreensões da Casa Branca 
sinalizam risco para Netanyahu 

The Wall Street Journal � (eua)
Google faz maior parte dos 
laços na Casa Branca

Financial Times � (ru)
Caixa-preta é encontrada 
nos Alpes Franceses

El País � (ESP)
Avião caiu sobre os Alpes sem 
enviar sinal de alarme 

Correio Braziliense � (DF)
Distritais terão de explicar à 
Justiça farra da gasolina 

Zero Hora� (RS)
Câmara ignora Dilma e aprova 
alívio na dívida dos Estados 

Gazeta do Povo � (PR)
Justiça analisa afastamento 
de ex-presidente da Assembleia 

Diário Catarinense� (SC)
Diretor de presídio e agentes 
vão para a cadeia 

D
enis


 bois




/afp


/E
ST

A
D

Ã
O

 conte





ú
do



www.ae.com.br

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 5902 - Ano 24 

Quarta-feira, 25 de março de 2015 PG 1



Dólar recua em dia de volatilidade e Bolsa tem realização
A forte volatilidade marcou os negócios com dólares ontem no Brasil. Se por um lado 
a manutenção do rating do País pela Standard & Poor’s trouxe um viés de baixa ante o 
real, por outro a moeda americana chegou a subir em função das dúvidas sobre o futuro 
do programa de swaps do Banco Central, após a fala de Alexandre Tombini ao Senado. 
A volatilidade foi sustentada ainda pelo exterior, onde o dólar caía ante algumas divisas, 
mas subia ante outras. A moeda americana fechou em queda de 0,83% no balcão, aos 
R$ 3,1250. Foi a terceira sessão consecutiva de perdas ante o real, com os investidores 
eliminando parte dos exageros mais recentes das cotações. Enquanto os investidores 
em câmbio monitoravam e reagiam a Tombini, a Bovespa chegou a cair mais de 1% à 
tarde. O viés de baixa vindo de Nova York, onde os principais índices de ações se firma-
ram em queda, abriu espaço para a realização de lucros. O Ibovespa terminou em queda 
de 0,78%, aos 51.506,07 pontos. Em Nova York, Dow Jones cedeu 0,58%, S&P 500 caiu 
0,61% e Nasdaq teve baixa de 0,32%. Na renda fixa brasileira, o fôlego de queda dos 
juros nos últimos dias esmaeceu. O contrato para junho de 2015 encerrou em 12,845%, 
igual ao visto na segunda-feira, e o para janeiro de 2016 tinha taxa de 13,60%, também 
igual à véspera. Já o vencimento para janeiro de 2017 indicava 13,52%, de 13,45%.

MERCADO FINANCEIRO

BC anuncia fim da intervenção diária no câmbio 
O Banco Central anunciou ontem que vai reduzir drasticamente sua inter-
venção no mercado de câmbio. A instituição decidiu que não vai renovar o 
programa de swap cambial (venda de dólares no mercado futuro), que foi 
iniciado em agosto de 2013, como uma forma de conter a valorização da 
moeda americana. O programa será encerrado no dia 31 de março. Na práti-
ca, deixarão de ser oferecidos novos contratos de swap cambial ao mercado. 
O anúncio do fim do programa era esperado apenas para o final do mês, mas 
foi antecipado diante da fala ontem do presidente do BC, Alexandre Tombini, na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado. O impacto inicial da decisão deve ser uma alta imediata 
do dólar, avaliou o gerente de câmbio da Correparti Corretora, João Paulo de Gracia Corrêa. 

Alta da inflação não é ‘horror sem fim’, afirma Tombini 
Pressionado por senadores de oposição e até da base governista pela alta da inflação, o 
presidente do BC, Alexandre Tombini, deixou de lado a discrição e desabafou: a alta do IPCA 
no curto prazo “não é um horror sem fim”. Tombini teve de explicar aos parlamentares como 
fará para voltar a domar a inflação, que este ano deve romper o teto da meta de 6,5%. Foram 
colocados em xeque também a atuação do BC sobre os juros antes e depois da campanha 
presidencial, intervenção no câmbio, crescimento da economia e autonomia da instituição. “O 
BC tem total tranquilidade sobre suas políticas”, disse Tombini após ser acusado de trabalhar 
com ingerência política do Palácio do Planalto nas decisões sobre o rumo da taxa de juros.

Funcef suspende aporte de R$ 200 milhões no grupo OAS
O fundo de pensão dos funcionários da Caixa (Funcef) suspendeu o aporte de R$ 200 mi-
lhões que deveria ter feito até março na OAS Empreendimentos, empresa do ramo imobiliá-
rio do grupo OAS. O atraso no subsídio, que teria sido causado pelo envolvimento da empre-
sa na Operação Lava Jato, complica ainda mais a situação financeira do grupo - que deve R$ 
8 bilhões, está sem crédito nos bancos e em vias de pedir recuperação judicial para tentar 
evitar a falência. A Funcef já havia investido R$ 200 milhões em projeto da OAS no Rio.

Ministério da Fazenda define que nova 
função do BNDES é estimular negócios
Na sua nova configuração, o BNDES terá função 
bem diferente da desempenhada nos últimos anos, 
quando foi o principal banco financiador de proje-
tos de longo prazo a juros subsidiados. A Fazenda, 
segundo o Valor, definiu que caberá agora ao banco 
o papel de “originador” de operações. O BNDES 
entrará com uma pequena fatia do financiamento 
a um projeto, dando uma espécie de “selo de quali-
dade” ao investimento ao emitir debêntures. Dessa 
forma, em vez de substituir o mercado de capitais 
do País, o banco estará ajudando a desenvolvê-lo.
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

1,22%
0,84%
0,96%

0,1310%
0,9320%

  -0,78%; vol. R$ 5,359 bi
0,5953%

 0,12232/0,12259
 0,12432/0,12508

0,80%
12,61%

R$ 3,0920/R$ 3,1720
R$ 3,2300/R$ 3,3200
R$ 3,5300/R$ 3,8800
R$ 3,3000/R$ 3,3000

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - fevereiro
IGPM-FGV - 2ª Prévia/março
IPC-FIPE - 2ª Quad./março
TR pré (23/03)
TBF (23/03)
Ibovespa (24/03)
Poupança Nova (25/03)
CDB pré 33 dias (24/03)
CDB pré 60 dias (24/03)
CDI acumulado mês (24/03)
CDI anualizado (24/03)
Dólar Comercial (24/03)
Dólar Turismo (24/03)
Euro Turismo (24/03)
Dólar Papel SP (24/03)

Petrobras acerta cálculos e avança 
na corrida para publicar balanço
A Petrobras corre contra o tempo para aprovar o 
resultado financeiro de 2014, na reunião do conselho 
de administração, amanhã. O Broadcast, serviço de 
informação em tempo real da Agência Estado, apu-
rou que a estatal avançou na maioria dos pontos que 
vinham barrando a divulgação dos dados. O principal 
é a fórmula de cálculo do rombo que a corrupção 
causou no patrimônio da empresa. A Petrobras, 
segundo fontes, conseguiu que a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) e a Securities and Exchange 
Comission (SEC), órgãos reguladores do mercado 
financeiro do Brasil e dos Estados Unidos respectiva-
mente, aceitassem o método de cálculo escolhido.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA
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INTERNACIONAL

Supremo abre inquérito contra o senador Agripino Maia
O Supremo Tribunal Federal decidiu abrir inquérito contra o presidente do DEM, senador José 
Agripino Maia (RN), após pedido encaminhado pelo procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot. O parlamentar foi citado na delação premiada de um empresário do Rio Grande do Norte 
na qual é acusado de ter cobrado propina de R$ 1 milhão para permitir um esquema de corrup-
ção no serviço de inspeção veicular do Estado. O caso chegou ao STF neste mês e a decisão de 
abertura de inquérito foi tomada na sexta-feira pela relatora do caso, ministra Cármen Lúcia.

Dilma promete ministério e faz acerto com mínimo
A presidente Dilma Rousseff nomeará nos próximos dias o ex-presidente 
da Câmara Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) para o Ministério do Turis-
mo a fim de acalmar os deputados da sigla aliada. O acordo foi costurado 
com o vice-presidente Michel Temer e, com o gesto, Dilma se aproxima do 
atual presidente da Casa, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), padrinho de Alves, 
que vem impondo derrotas ao Planalto. Ontem mesmo, Cunha mudou de 
atitude. Após o acordo, ajudou o governo a evitar um revés que poria em 
risco o ajuste fiscal. Ele retirou da pauta projeto que estendia até 2019 a fórmula de reajuste do 
salário mínimo para os aposentados. Informada por Temer e Cunha de que sofreria nova derrota 
na Câmara, Dilma assinou Medida Provisória que trata da política do mínimo de 2016 a 2019 e 
disse que o governo não está “atropelando nada nem ninguém”. A MP mantém a atual política 
do piso, combinando a recomposição da inflação do ano anterior com uma taxa de aumento real 
equivalente ao crescimento do PIB de dois anos antes, mas não trata dos aposentados.

CPI da Petrobras convoca Vaccari, mas blinda PMDB
Cada vez mais isolado na CPI da Petrobras na Câmara, o PT viu a comissão aprovar 3 requeri-
mentos de convocação de pessoas ligadas ao partido - inclusive o tesoureiro João Vaccari Neto. 
O PMDB blindou os 3 operadores apontados pela Operação Lava Jato que relacionam a sigla ao 
esquema de corrupção. Dentre os 97 requerimentos aprovados, estão os de convocação de Vac-
cari, do presidente do BNDES, Luciano Coutinho, e de novo depoimento de Pedro Barusco, ex-ge-
rente da estatal, já ouvido pela CPI. Também foi pedida a quebra dos sigilos telefônico, bancário 
e fiscal de Barusco e de seu antigo superior, o ex-diretor Renato Duque, vinculado ao PT.

EUA adiam retirada e mantêm 
seus soldados no Afeganistão
A Casa Branca afirmou que os Estados Uni-
dos irão manter os atuais 9.800 soldados no 
Afeganistão até o final de 2015, ao invés de 
reduzir o número pela metade, como plane-
jado anteriormente. A quantidade de solda-
dos que continuarão em 2016 será decidida 
ao longo deste ano. O Afeganistão continua a 
ser um lugar perigoso e é importante manter 
a cooperação de segurança entre os dois 
países”, disse o presidente dos EUA, Barack 
Obama. Além de lutar contra o Estado Islâ-
mico, o Exército afegão está se preparando 
para duros combates na primavera.

Fronteira do Iêmem recebe 
armamento da Arábia Saudita
A Arábia Saudita está enviando equipamen-
to militar pesado a áreas perto da fronteira 
com o Iêmen, disseram funcionários ameri-
canos. A medida ameaça envolver o maior 
produtor de petróleo do Oriente Médio no 
conflito iemenita. A Arábia Saudita enviou 
a artilharia após combatentes do grupo 
Houthi, apoiados pelo Irã, tomarem a cidade 
de Taiz. A guerra transformou o Iêmen num 
front da disputa entre a Arábia Saudita, 
que apoia o presidente iemenita, Abd-Rabu 
Mansur Hadi, e o Irã, que o governo saudita 
acusa de dar apoio aos houthis.
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5Advogado de Duque vê irregularidades 
na condução da Operação Lava Jato
Alexandre Lopes, advogado do ex-diretor de 
Serviços da Petrobras Renato Duque, acusado na 
Operação Lava Jato, disse que os tribunais estão 
cedendo à indignação popular. “Estão amedron-
tados pelo clamor das ruas”, afirmou, segundo a 
Folha. Seu cliente foi solto por ordem do STF em 
dezembro, mas voltou a ser preso no dia 16. No 
caso de Duque, Lopes apontou duas ilegalidades: 
a Justiça Federal de Curitiba não deveria julgá-lo 
porque os supostos crimes ocorreram no Rio, e a 
prisão do ex-diretor viola o princípio da presunção 
da inocência estabelecido pela Constituição.

Unasul não foi a Caracas para fazer 
julgamento, diz chanceler Mauro Vieira
Em audiência no Congresso, o chanceler bra-
sileiro, Mauro Vieira, disse ontem que a missão 
da Unasul enviada à Venezuela no início do mês 
“não foi lá para dizer o que está certo ou errado” 
e sim para “promover o diálogo” entre o governo 
de Nicolás Maduro e a oposição, destaca a Folha. 
Segundo o ministro, há uma “posição unânime” 
no bloco de que a situação política no país será 
resolvida pela “via eleitoral”. A missão conversou 
com Maduro e líderes de oposição e o diálogo 
deixou uma “impressão positiva”, afirmou Vieira.

DESTAQUES DA IMPRENSA

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

CPI do Senado começa investigação do 
HSBC da Suíça com 130 correntistas
A CPI do HSBC instalada ontem no Senado terá 
como ponto de partida a investigação de cerca de 
130 brasileiros que constam na lista de correntistas 
“secretos” de uma agência do banco em Genebra, 
compilada por um ex-funcionário e revelada por um 
consórcio internacional de jornalistas. A comissão 
terá 180 dias para tentar avançar na apuração de 
eventual sonegação fiscal praticada pelos correntis-
tas com suporte do banco. Há suspeita de que mais 
de U$ 100 bilhões foram ocultados de órgãos fiscais 
de mais de 100 países. Entre os correntistas há cerca 
de 8 mil brasileiros, que tinham, numa estimativa 
preliminar, mais de R$ 7 bilhões ocultados do Fisco.
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Atriz tira ovários e reabre debate sobre prevenção
A atriz americana Angelina Jolie, 39, submeteu-se, na semana passada, 
a uma nova cirurgia como prevenção contra o aparecimento de tipos agres-
sivos de câncer. O procedimento para a retirada dos ovários e das tubas 
uterinas reabriu o debate sobre o que fazer em situações semelhantes. Em 
2013, Angelina surpreendeu o mundo ao anunciar que tinha feito uma mas-
tectomia dupla. Especialistas concordam com a realização do procedimento 
no caso da atriz - que tem uma mutação que a torna mais propensa a ter câncer -, mas afirmam 
que não é indicado para todas as mulheres. Uma das consequências da nova cirurgia de Angeli-
na é a menopausa precoce, com perda da função hormonal e da capacidade de engravidar. 

Sabesp faz obra para garantir água em 626 pontos 
A Sabesp está executando obras de ampliação da rede para garantir o abastecimento 
ininterrupto em 626 pontos da Grande São Paulo considerados “críticos”. São as áreas que 
não podem ficar sem água porque abrigam grandes hospitais, presídios e centros de hemo-
diálise. Segundo o presidente da Sabesp, Jerson Kelman, as obras fazem parte do plano 
de contingência e estão sendo feitas para caso seja adotado o rodízio oficial de água, o que 
ele considera pouco provável. O dirigente informou que será preciso prolongar a rede de 
abastecimento da Grande São Paulo em 53,3 km para ligar os pontos críticos às adutoras 
que “ficam sempre com alta pressão”. Onde não for possível fazer a conexão à rede segura, 
o abastecimento será garantido com caminhões-pipa terceirizados pela companhia.
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MEC prevê poupar R$ 4,2 bi ao pagar Fies em 8 vezes
O Ministério da Educação (MEC) informou à Justiça Federal que a redução no fluxo de pagamen-
tos do programa Fies de 12 para oito parcelas vai resultar em uma economia de R$ 4,2 bilhões 
neste ano. A alegação foi apresentada em ação movida no Tribunal Regional Federal da 1ª Re-
gião, em Brasília. Uma liminar que havia retirado o limite de 6,4% de reajuste das mensalidades 
foi derrubada. A decisão do desembargador federal Cândido Ribeiro representa uma derrota das 
instituições de ensino privado, que brigam contra alterações nas regras do programa federal.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Greve afeta alunos e governo 
paulista diz que não vai negociar
A greve de professores em São Paulo 
está afetando alunos da rede esta-
dual, que são dispensados mais cedo 
ou ficam com aulas vagas, de acordo 
com a Folha de S. Paulo. A reportagem 
destaca que o governo Geraldo Alck-
min (PSDB) se nega a negociar com 
os docentes, que reivindicam reajuste 
salarial de 75%. A gestão afirma que 
2,5% dos professores faltaram, porém, 
o sindicato diz que a adesão à paralisa-
ção é crescente e já está em 60%.

Corinthians bate Lusa e garante vaga 
O Corinthians continua acumulando vitórias 
no Campeonato Paulista. Ontem a vítima foi a 
Portuguesa. Mesmo com um time só de suplentes, o 
Alvinegro não teve dificuldades para bater a Lusa por 
2 a 0 no Itaquerão em jogo da quarta rodada. Malcom 
fez a diferença e marcou os dois gols da partida. Foi 
o nono triunfo da equipe em 11 jogos no Estadual. 
Com os três pontos conquistados o time chegou 
aos 29, na liderança isolada do Grupo 2, e garantiu 
a classificação antecipada para as quartas de final, 
restando quatro rodadas para o fim da primeira fase. 
De quebra, o Corinthians ainda ajudou o arquirrival 
Palmeiras, que foi diretamente beneficiado pela 
derrota da Portuguesa e também se classificou.

Rogério Ceni celebra 1.200 jogos hoje
Aos 42 anos e na última tem-
porada da carreira, Rogério 
Ceni ainda tem marcas a 
alcançar. O clássico com o Pal-
meiras hoje, pelo Paulista, será 
o 1.200º jogo do goleiro pelo 

clube e marca um novo encontro do ídolo tricolor 
contra um dos adversários que mais levaram gols 
dele. Ceni já marcou sete vezes contra o Palmeiras. 
O último gol dele sobre o Alviverde foi no Palestra 
Itália, estádio que deu lugar à moderna arena pal-
meirense. Pelo Brasileiro de 2008, Ceni converteu 
um pênalti no empate por 2 a 2. Todas as vezes em 
que marcou contra o rival, ele não saiu derrotado.

Apesar de liminar, Haddad pinta 
nova ciclovia na zona sul de SP 
Apesar de a Justiça ter proibido a Prefeitura 
de implementar novas ciclovias em SP, a 
gestão Haddad pintou 457,9 metros de ruas do 
Jardim América, entre a noite de anteontem 
e a madrugada de ontem. Em decisão liminar 
publicada na sexta-feira, o juiz da 5ª Vara da 
Fazenda Pública da Capital, Luiz Fernando 
Rodrigues Guerra, fixou multa diária de R$ 
10 mil, caso a proibição fosse descumprida. 
A Justiça, no entanto, explicou que ainda 
não chegou ao processo o documento que 
comprova que o réu, no caso a administração 
municipal, foi informado da liminar.

Michel Platini insiste que está na 
hora de Joseph Blatter sair da Fifa 
Michel Platini foi reeleito ontem para presidir a Uefa 
por mais quatro anos. Na entrevista coletiva, o francês 
deixou clara sua posição em relação à eleição da Fifa - 
que terá quatro candidatos (Joseph Blatter, Luís Figo, 
Michael van Praag e Ali bin Al-Husein). “Acho que é o 
momento de arejar a Fifa. Nós amamos a Fifa, por isso 
queremos que ela seja cada vez melhor. E para isso é 
preciso fazer mudanças.” Quando um repórter lhe per-
guntou em quem votaria, ele respondeu com uma sutil 
estocada em Blatter (que comanda a entidade desde 
1998). “Não vou dizer em quem votarei, mas posso 
dizer quem não quero que ganhe de jeito nenhum”.
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